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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu primeiro volume diversos enfoques do ambiente 
de trabalho dos profissionais da saúde, oportunizando um panorama de estudos sobre o 
adoecimento e desgaste mental dos profissionais no ambiente hospitalar, as dificuldades 
vivenciadas no trabalho noturno, inconsistências encontradas em prescrições médicas, até 
mesmo a prevalência da Síndrome de Burnout e seus impactos na qualidade de vida e 
na saúde mental de médicos, enfermeiros e servidores públicos da polícia. Reconhecida 
como “síndrome do esgotamento profissional” pelo Ministério da Saúde (MS), a Síndrome 
de Burnout pode ser entendida como “distúrbio emocional com sintomas de exaustão 
extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, 
que demandam muita competitividade ou responsabilidade” (BRASIL, MS 2019). É notório 
que todas essas características são vivenciadas por médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, gestores hospitalares e os mais 
variados segmentos de profissionais que lidam com a saúde da população. O trabalho em 
saúde exige do profissional uma intensa dedicação, atenção nas tarefas, aperfeiçoamento 
constante de conhecimentos, além de um alto empenho para conciliar as necessidades dos 
pacientes com as suas competências profissionais e demandas da estrutura da instituição 
onde trabalha. Portanto essa obra permite uma leitura valiosa sobre a questão da vida 
laboral, saúde mental, fatores psicossociais, exaustão psicoemocional, seus efeitos e 
repercussões na qualidade de vida dos profissionais da saúde. 

Diante de todo esse quadro de pressões e intensa carga de sufocamento emocional, 
já vivenciados na rotina dos profissionais da saúde, não poderíamos deixar de acrescentar 
nesse volume o agravamento dessa situação por conta da pandemia vivenciada desde 
março de 2020, ocasionada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave causada pelo novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), que gerou impacto social, econômico e psicológico na vida 
laboral dos profissionais da saúde, pois além do  estresse e sobrecargas de trabalho já 
comumente vivenciados, passaram a conviver também com o medo de adquirir a infecção, 
e/ou transmitir a seus familiares. Será abordado o modelo ideal de máscara a ser utilizada 
pelos profissionais de saúde da linha de frente no combate ao novo coronavírus e terá 
também um capítulo sobre a distribuição espacial dos casos confirmados da Covid-19 em 
hospitais pediátricos no território brasileiro.

Para finalizar esse volume, o último capítulo versa sobre o atual cenário do Sistema 
Único de Saúde (SUS), a partir de uma revisão narrativa de literatura que apresenta uma 
análise da saúde pública brasileira, e a necessidade de decisões referentes aos rumos da 
saúde coletiva do país.



Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 
Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos para que 
os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A prescrição médica é um instrumento essencial para o Uso Racional de 
Medicamentos e para a prática terapêutica. Uma prescrição adequada é aquela que contém 
um menor número de medicações possíveis, inexistência de contra indicações, ação 
rápida, posologia simples, reduzida possibilidade de efeitos adversos, forma farmacêutica 
apropriada e tempo de tratamento adequado para a patologia do paciente. Mesmo com essa 
complexidade, ela pode estar sujeita a vários erros, como a má caligrafia que pode levar 
a erros na dispensação. Identificar na literatura as principais inconsistências encontradas 
em prescrições médicas envolvendo medicamentos no âmbito hospitalar. Trata-se de uma 
revisão da literatura realizada na Scientific Eletronic Library Online (SciELO) realizada nos 
meses de abril e maio de 2017. Para a seleção dos artigos, foram respeitados os critérios de 
inclusão/exclusão previamente elencados, dentro os quais estavam a publicação de artigos 
nos últimos 5 anos. Foram encontrados 28 artigos que se enquadravam dentro dos objetivos 
da pesquisa. Observou-se que as principais inconsistências encontradas nas prescrições 
médicas dos hospitais foram: dificuldade de legibilidade do medicamento devido a prescrição 
ser manuscrita ou cópia, presença de siglas e/ou abreviaturas dos medicamentos, nome 
incompleto do paciente, ausência do número do leito e clínica de internação, ausência do 
o registro de internação (número do prontuário), posologia incompleta, falta de carimbo e 
assinatura do prescritor, via de administração errada, forma farmacêutica e concentração 
errada. Os achados dessa revisão evidenciam que mesmo com a necessidade de adoção 
de práticas eficientes para garantir a prescrição adequada de medicamentos para pacientes 
hospitalizados, ainda encontra-se inconsistências nas prescrições dessas unidades de saúde, 
principalmente nas prescrições manuscritas. Faz–se necessário a adoção de ações educativas 
envolvendo toda a equipe multiprofissional, uma vez que, inconsistências na prescrição de 
um medicamento induz erros na dispensação e administração dos medicamentos. 
PALAVRAS-CHAVE: Inconsistências, Prescrições, Medicamentos.

INCONSISTENCIES FOUND IN MEDICAL PRESCRIPTIONS INVOLVING THE 
USE OF HOSPITAL MEDICINES

ABSTRACT: Medical prescription is an essential tool for the Rational Use of Medicines and 
for therapeutic practice. An adequate prescription is one that contains the fewest possible 
medications, no contraindications, fast action, simple dosage, reduced possibility of 
adverse effects, appropriate pharmaceutical form and time of treatment appropriate to the 
patient’s pathology. Even with this complexity, it can be subject to several errors, such as 
poor handwriting that can lead to errors in dispensation. Identify in the literature the main 
inconsistencies found in medical prescriptions involving medications in the hospital. This is a 
literature review carried out in the Scientific Eletronic Library Online (SciELO) carried out in 
the months of April and May 2017. For the selection of the articles, the inclusion / exclusion 
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criteria previously listed were respected, within which they were the publication of articles in 
the last 5 years. 28 articles were found that fit the research objectives. It was observed that the 
main inconsistencies found in the medical prescriptions of hospitals were: difficulty in legibility 
of the medication due to the prescription being handwritten or copied, presence of acronyms 
and / or abbreviations of the medications, incomplete name of the patient, absence of the 
number bed and hospitalization clinic, absence of the hospitalization record (medical record 
number), incomplete dosage, lack of stamp and signature of the prescriber, wrong route of 
administration, pharmaceutical form and wrong concentration. The findings of this review 
show that even with the need to adopt efficient practices to ensure the proper prescription 
of medications for hospitalized patients, there are still inconsistencies in the prescriptions 
of these health units, especially in the handwritten prescriptions. It is necessary to adopt 
educational actions involving the entire multidisciplinary team, since inconsistencies in the 
prescription of a drug induce errors in the dispensing and administration of the drugs.
KEYWORDS: Inconsistencies, Prescriptions, Medicines.

1 | 	INTRODUÇÃO
A prescrição médica é um documento que deve ser elaborado por um profissional 

qualificado e legalmente habilitado, constitui o principal meio de comunicação entre 
prescritores, dispensadores e paciente, é feita de forma individualizada de acordo com as 
necessidades de cada indivíduo e considerada um instrumento essencial para promoção 
do Uso Racional de Medicamentos e para a prática terapêutica (LUCAS et al, 2012). 

Como a prescrição é um documento importante que influência diretamente no 
resultado do tratamento proposto ao paciente, é necessário que esta seja elaborada 
obedecendo a legislação vigente, para que não haja erros que venham a interferir na 
compreensão, dispensação e consumo das doses indicadas, nos intervalos definidos e 
tempo adequado (MASCHIO-LIMA et al, 2014). 

A prescrição médica no Brasil é regulamentada pela Lei Federal n° 5.991 de 1973, 
pela Lei Federal n° 9.787 de 1999, e pela Resolução n° 357 de 2001 do Conselho Federal 
de Farmácia. A legislação brasileira estabelece algumas normas para as prescrições com 
o intuito de assegurar sua qualidade, dentre as normas a serem seguidas estão: possuir 
boa legibilidade, clareza e inteligibilidade, ausência de rasuras e abreviaturas. No entanto, 
constantemente são evidenciadas falhas em relação ao preenchimento das prescrições 
ocasionando trocas de medicamentos, administração incorreta, problemas de adesão, e 
elevação dos custos do tratamento. A prescrição quando preenchida de forma inadequada, 
pode ocasionar erros sequenciais, é preciso um diagnóstico correto para assim ser feita 
a prescrição da farmacoterapia adequada. Os erros no momento da prescrição podem 
induzir a erros de dispensação e consequentemente afetar diretamente no tratamento do 
paciente (SILVA et al, 2012). 

São necessários que nesse documento constem informações relevantes sobre o 
medicamento, como: a dose, a frequência de uso da medicação, a duração do tratamento, 
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tornando-se assim um importante fator de qualidade e quantidade no consumo dos 
medicamentos (AGUIAR et al, 2006). 

Uma prescrição adequada é aquela que contém um menor número de medicações 
possíveis, inexistência de contra indicações, ação rápida, posologia simples, reduzida 
possibilidade de efeitos adversos, forma farmacêutica apropriada e tempo de tratamento 
adequado para a patologia do paciente. Mesmo com a tamanha complexidade da 
prescrição, ela pode estar sujeita a vários erros, como a má caligrafia que pode levar a 
erros na dispensação (CRUCIOL-SOUZA et al, 2008). 

O farmacêutico é o profissional responsável pela análise das prescrições e só deve 
dispensar os medicamentos se a receita apresentar as informações exigidas pela legislação 
vigente tais como: nome e endereço residencial do paciente, nome do medicamento, 
forma farmacêutica, posologia, dose, via de administração, duração do tratamento, data, 
assinatura e carimbo do profissional, endereço do consultório e o número de inscrição no 
respectivo Conselho Profissional, ausência de rasuras e emendas, em letra de forma, clara 
e legível ou impressa (LINS et al, 2012).

As reações adversas a medicamentos são responsáveis por números significativos 
de admissões hospitalares. Prescrições ilegíveis, confusas e com rasuras assumem 
grande risco e probabilidade de provocar efeitos colaterais e interações medicamentosas 
indesejáveis. A deficiência de informações ou dados nas prescrições podem gerar 
posologias diferentes, resultando em reações adversas. Erros como esse devem ser 
solucionados para que não se tenha problemas maiores relacionados ao uso inadequado 
de medicações, infelizmente essas intercorrências ocasionam outros fatores como estresse 
no paciente que deve retornar ao médico para solicitação de uma nova prescrição, custos 
com consulta, custos com deslocamento. Além disso, o paciente ficará mais tempo sem 
fazer uso da medicação, podendo assim agravar o seu estado de saúde (PHILLIPS et al, 
2016). O objetivo do presente estudo foi identificar na literatura as principais inconsistências 
encontradas em prescrições médicas envolvendo medicamentos no âmbito hospitalar. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada por meio da pesquisa de artigos 

científicos em bases de dados abordando a temática relacionada as inconsistências 
encontradas nas prescrições médicas. O estudo foi desenvolvido utilizando-se os 
seguintes banco de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (Pubmed). Além disso, foram utilizados os seguintes 
descritores: Inconsistências, Prescrições e Medicamentos. 

Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram a disponibilidade dos 
textos completos nas bases de dados selecionadas, artigos científicos originais, com opção 
de tradução para a língua portuguesa na própria página de busca, e que foram publicados 
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nos últimos 10 anos. Os critérios de exclusão foram artigos com duplicidade, e que não 
abordavam diretamente a temática do estudo. A pesquisa foi realizada nos meses de maio 
e junho de 2020.

A análise dos textos obtidos foi realizada na seguinte ordem: Inicialmente, para a 
seleção dos artigos, utilizou-se os descritores selecionados nas bases de dados citadas 
acima. No Pubmed foram encontrados a princípio 243 artigos, onde 2 foram selecionados 
e no SciELO foram encontrados 28 artigos que se enquadravam dentro dos objetivos da 
pesquisa, respeitando os critérios de inclusão/exclusão previamente elencados. 

Os artigos foram analisados e os dados obtidos foram organizados para estabelecer 
comparações entre os estudos e discussões com relação as inconsistências encontradas 
nas prescrições, bem como as possíveis causas dessas incompatibilidades e o que poderia 
ser feito a respeito, quais medidas devem ser adotadas para tentar prevenir e diminuir 
esses erros.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O presente estudo buscou avaliar quais as inconsistências mais encontradas nas 

prescrições médicas nos hospitais brasileiros envolvendo a prescrição de medicamentos, 
as principais causas dessas intercorrências e quais medidas poderiam ser adotadas como 
forma de solucionar esses erros.

As inconsistências mais encontradas foram: dificuldade de legibilidade do 
medicamento devido a prescrição ser manuscrita ou cópia, presença de siglas e/ou 
abreviaturas dos medicamentos, nome incompleto do paciente, ausência do número do 
leito e clínica de internação, ausência de endereço, ausência do o registro de internação 
(número do prontuário), posologia incompleta, falta de carimbo e assinatura do prescritor, 
via de administração errada, forma farmacêutica e concentração errada. 

Em um estudo realizado por LINS et al (2012), das 441 prescrições analisadas, 
82% apresentavam erros, sendo que a proporção de prescrições médicas ilegíveis e 
com rasuras em relação ao total de prescrições médicas contendo erros observados foi 
de 45,70%. Alguns estudo demonstram que a implantação de prescrições eletrônicas 
corroboram de forma significativa para diminuição de situações relacionadas a ilegibilidade 
de receitas quando comparado as prescrições manuscritas, acarretando em benefícios a 
saúde e segurança do paciente. (SMEULERS et al, 2015)

Ainda de acordo com o estudo realizado por LINS et al (2012), das 363 (82% 
do total) das prescrições médicas com presença de erros, 135 não continham via de 
administração e 104 não apresentavam a forma farmacêutica do medicamento. Diversos 
estudos evidenciam que há alta prevalência de erros na prescrição médica, mais 
frequente em medicamentos que desejam uma dosagem com base no peso e, portanto, 
torna-se necessário o desenvolvimento de um instrumento específico de prescrição para 
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pediatria e neonatologia, pois as crianças na maioria das vezes necessitam de ajustes 
de doses, principalmente em se tratando de fármacos de baixa janela terapêutica, que 
podem apresentar alta toxicidade pela imaturidade do sistema imunológico na infância 
(LAROCHELLE et al, 2012).

Em um estudo realizado por CASTRO et al (2019), ao analisar prescrições médicas, 
foram identificados 711 anti-infeciosos prescritos e observou-se que haviam 48 omissões 
de doses, correspondendo a 6,75% de taxa de erro na administração por omissão de doses 
de anti –infeciosos. A administração de medicamentos em dose inadequada para o tipo 
de problema apresentado pelo paciente, ou até mesmo apropriada para aquele indivíduo 
pode desencadear diversos problemas relacionados a administração do fármaco. Variantes 
como idade, peso, reações alérgicas, intolerância, prováveis interações com a terapia que 
já foi instituída e histórico de resistência a determinados medicamentos devem ser levados 
em consideração no momento da escolha da farmacoterapia e posteriormente da dose 
a ser estabelecida. Na maioria dos casos, os erros de dosagem podem ser atribuídos 
à elaboração de prescrições médicas, como o uso de siglas e/ou abreviações, ausência 
de identificação do paciente, falta de cronograma de dosagem, administração em horário 
inadequado e omissão de data. A administração de doses incorretas pode resultar em 
tratamento ineficaz, provável reação adversa, intoxicação medicamentosa, internação 
prolongada, aumento de custos e comprometer a qualidade dos cuidados prestados 
(GIMENES et al, 2010).

As prescrições manuais apresentam erros grosseiros, com destaque para a 
legibilidade das prescrições, sujeitos a diferentes interpretações e, Consequentemente 
ocasionar erros foram potencialmente mais graves. Por outro lado, no que diz respeito às 
prescrições digitadas, os erros são seriados, sistemáticos e repetitivos geradas por falhas 
no próprio sistema, levando a um aumento no número de erros (HINOJOSA-AMAYA et al, 
2016).

Estudos já demonstraram que um sistema de prescrição eletrônica promove benefícios 
na saúde e segurança do paciente. A redução da frequência de erros de prescrição também 
está relacionada à redução de gastos desnecessários devido à correção e prevenção de 
incidentes e eventos adversos que podem, por exemplo, prolongar a internação hospitalar 
e exigir exames adicionais. É importante ressaltar que uma prescrição ilegível geralmente 
requer contato com o prescritor para elucidação do conteúdo e na maioria dos casos isso 
irá prejudicar ainda mais a adesão do paciente ao tratamento, pois diversos fatores que 
dificultam o contato com o médico podem acabar prolongando a duração do período que 
o paciente fica sem acesso aos medicamentos, impossibilitando assim o início da terapia 
e corroborando para uma possível piora no quadro clínico do paciente (SMEULERS et al, 
2015).
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4 | 	CONCLUSÃO
Os achados dessa revisão evidenciam que mesmo com a necessidade de adoção 

de práticas eficientes para garantir a prescrição adequada de medicamentos para pacientes 
hospitalizados, ainda há uma grande quantidade de inconsistências nas prescrições 
dessas unidades de saúde, principalmente nas prescrições manuscritas, sendo a 
prescrição eletrônica uma forma de diminuir os erros por ilegibilidade e tornar determinante 
o preenchimento de todos os campos do receituário para dispensação dos medicamentos 
prescritos. Faz–se necessário a adoção de ações educativas e de capacitação envolvendo 
toda a equipe multiprofissional, uma vez que, uma inconsistência na prescrição médica 
induz em erros na dispensação e administração dos medicamentos. 
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